
 

 

ESTRUTURA E ECONOMIA DO SETOR DE SERVIÇOS NA REGIÃO GEOGRÁFICA 

IMEDIATA DE PAU DOS FERROS-RN (2011-2021) 

 

Sessão Temática 2 Dinâmicas Socioeconômicas Regionais. 

 

RESUMO 

O setor de Serviços cada vez mais modernizado e dinâmico, desempenha papel relevante nas econo-

mias. Essa tendência é observada em todas as escalas territoriais e na Região Geográfica Imediata de 

Pau dos Ferros/RN se destaca na geração de emprego e renda. Objetiva-se analisar a estrutura do setor 

de Serviços e sua importância nesta Região Imediata. Utilizou-se abordagem exploratório-descritiva 

recorrendo a dados do IBGE e da RAIS para analisar a evolução do setor no período de 2011-2021. 

Verificou-se que os Serviços se consolidam como o mais importante da RGIPF. No período, houve 

um crescimento significativo no PIB, chegando a 9,9% a.a.. Constatou-se que em 2021 a RGIPF 

possuía um estoque no Grande Setor de Serviços de 17.474 empregos formais, sendo 12.762 referen-

tes só aos Serviços. Os Serviços caracterizam as economias dos municípios potiguares de pequeno 

porte, sendo a RGIPF um polo no segmento de serviços educacionais e de saúde, principais impulsi-

onadores no crescimento. 

 

ASPECTOS METODOLOGICOS  

A pesquisa é de caráter exploratório-descritivo e utilizou-se duas abordagens metodológicas: a pes-

quisa bibliográfica e a pesquisa documental. A pesquisa bibliográfica consistiu na revisão de literatura 

especializada e de trabalhos considerados referência (Kon, 2013; Meirelles, 2006; Cardoso e Al-

meida, 2013; Leite Filho; Bezerra; Paiva, 2023), permitindo a fundamentação teórica para compre-

ender e analisar os dados obtidos e os movimentos observados a partir das categorias e variáveis.  

Já a pesquisa documental envolveu a coleta e análise de dados provenientes de fontes secundárias, 

tendo como fontes o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e o Relatório Anual de 

Informações Sociais (RAIS), no período de 2011 a 2021. Os dados referentes à população foram 



 

levados em consideração os Censos Demográficos do IBGE que abrangem o período de análise, com 

o intuito de acompanhar a dinâmica populacional neste interregno temporal. 

Para aprimorar a descrição, os dados da plataforma RAIS e do IBGE foram usados por setores espe-

cíficos. Salienta-se que o IBGE classifica esses setores em três níveis hierárquicos, nomeadamente o 

“Gr Setor”, “Setor” e “Subsetor” (Grande Setor, Setor e Subsetor), mas optou-se por utilizar o nível 

de “Gr Setor”. Esta classificação permite identificar, no que concerne ao objetivo estabelecido, os 

setores que impulsionam o crescimento econômico da região, como indústrias, construção civil, co-

mércio, serviços e agricultura. Como recorte espacial considerou-se a Região Geográfica Imediata de 

Pau dos Ferros/RN, composta por 34 municípios localizados na Mesorregião do Alto Oeste Potiguar. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os Serviços na RGIPF ganham destaque ao longo da última década e relevância é dada ao aglomerado 

urbano emergente da cidade de Pau dos Ferros1.  

A cidade de Pau dos Ferros destaca-se pelo alto número de Serviços disponíveis. De acordo com a 

Plataforma RAIS, em 2021, a cidade apresentou 2.286 vínculos empregatícios formais, concentrados 

no setor de serviços. A economia do município é dominada por esse Setor, como evidenciado pelos 

dados do Cadastro Central de Empresas. A iniciativa privada desempenha um papel fundamental na 

geração de empregos, oferecendo uma média salarial mensal ligeiramente acima de um salário-

 
1 Para Lima Júnior (2024), “Aglomerado Urbano Emergente são centros dinâmicos de influência territorial relevante e 

inserção mais ampla, localizados em territórios específicos também de destaque. Mobilizam aspectos difusos podendo, 

do ponto de vista político-institucional, ter demarcação de novas Regiões Metropolitanas embora não tenham critérios 

suficientes para tanto. Possuem função de intermediação territorial situada entre as metrópoles clássicas e as pequenas 

cidades, tendo articulação regional similar às cidades médias e, em algumas situações, são de pequeno porte, mas devido 

à pujança do crescimento dos segmentos produtivos de suas economias, emergem com destaque nas redes urbanas regio-

nais”. 

 



 

mínimo e meio. Vale ressaltar também a presença de um considerável número de empresas atuantes, 

o que é bastante representativo para uma cidade com cerca de 30 mil habitantes (Araújo e Barreto 

Filho, 2019). 

 

Gráfico 1 – Região Geográfica Imediata de Pau dos Ferros/RN: Estoque de emprego formal em porcentagem (2011- 

2021) 

 
Fonte: Elaboração pelo autor com base em RAIS (2024). 

 

O Gráfico 1, traz os dados da RAIS no período de 2011-2021 revelando que 79,2% dos empregos da 

RGIPF são gerados no setor de Serviços, o que evidencia a capacidade desse setor em impulsionar o 

emprego formal na região. Em 2016, houve uma pequena oscilação, chegando a 73,4%. Já em 2021, 

esse número permanece praticamente igual, atingindo 73,0%. Ao comparar os anos de 2011 a 2021, 

pode-se observar uma queda de aproximadamente -0,7%, o que reforça a importância do setor de 

Serviços para a economia da RGIPF. 



 

O setor de Serviços é a principal característica das economias dos municípios potiguares de pequeno 

porte, sendo o Setor Público especialmente proeminente neste segmento. Além disso, as participações 

da Indústria e do Setor Agropecuário são modestas. 

Leite Filho; Bezerra; Paiva (2023) destacam os serviços oferecidos em educação e saúde na RGIPF. 

A região passou por expansão na Educação Técnica e Superior, associadas ao ciclo político de 2003-

2015, marcado pela recomposição de investimentos nessas áreas. Além disso, o fortalecimento do 

Sistema Único de Saúde (SUS) possibilitou o surgimento de locais de referência para Serviços espe-

cializados em saúde. Os segmentos diversos privados cresceram na região, com a chegada de redes 

de supermercados, lojas de eletrônicos, construtoras e faculdades particulares. Esses investimentos 

foram fundamentais para transformar a região, que antes era considerada de baixa atratividade popu-

lacional, em uma região com grande potencial socioeconômico. 

 

RELAÇÃO COM A SESSÃO TEMATICA 

Sendo o objetivo empreendido de fazer uma análise da estrutura e importância do setor de Serviços 

na Região Geográfica Imediata de Pau dos Ferros/RN, naturalmente o trabalho se enquadra na Sessão 

Temática 2 (Dinâmicas socioeconômicas regionais). Ao propor um estudo de um segmento econô-

mico que passa por transformações e, num processo dialético, promove também diversas alterações 

na dinâmica de desenvolvimento do território em questão, há uma relação direta com a temática apre-

sentada pela referida sessão. 
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